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Ao longo do semestre letivo, serão destacados os seguintes pontos programáticos: 1) As cidades escravistas 

brasileiras: algumas reflexões prévias para os estudos de escravidão urbana. 2) O Rio de Janeiro no século XIX: 

desenvolvimento econômico, urbano e populacional. 3) O mercado de escravizados na cidade: do tráfico africano ao 

tráfico interno; o comércio retalhista e sua organização; o aluguel de escravizados; o roubo de escravizados e o 

comércio paralelo ou “marginal”. 4) Os senhores e a distribuição da propriedade de escravizados no Rio de Janeiro. 

5) Origens étnicas, aculturação, hierarquia e condições de vida dos escravizados no Rio de Janeiro. 6) As atividades 

econômicas urbanas e o trabalho escravizado na cidade: a escravidão doméstica; a escravidão de ganho; a escravidão 

industrial; os escravizados nos serviços; urbanos; os escravizados na prostituição e na mendicância. 7) As tentativas 

de controle da população escravizada no Rio de Janeiro: o controle doméstico e a violência senhorial; a mediação do 

Estado na punição das “faltas” dos escravizados no ambiente doméstico; a ação preventiva do Estado através das 

posturas municipais; a ação punitiva do Estado através da instituição policial; o Estado e a punição dos escravizados 

infratores da lei. 8) A rebeldia dos escravizados no Rio de Janeiro: a fuga; o roubo; a violência, as agressões e os 

assassinatos; a rebelião e a violência coletiva; o suicídio. 9) Manumissão e liberdade: a alforria e suas modalidades; 

o abandono de escravizados; a ação emancipacionista do Estado; os libertos e a sociedade escravista. 10) O fim da 

escravidão no Rio de Janeiro. 
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